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Tivemos, durante 2018, 
uma série de dificuldades e 
incertezas. Mesmo assim, o 
setor agrícola se manteve 
forte e confiante, com 
desempenho muito bom na 
sua produção. As vendas 
ficaram acima daquelas 
verificadas nos últimos três 
anos. Com disponibilidade 
de crédito, esperamos 
outro ano bastante 
promissor.

ALFREDO MIGUEL NETO, 
vice-presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (ANFAVEA) e 
diretor de Assuntos Corporativos 
da John Deere na América Latina

A demanda por crédito 
rural para a compra 
de máquinas agrícolas 
continua firme nesta safra 
2018/19. Inicialmente, foram 
reservados R$ 8,9 bilhões 
para a linha Programa de 
Modernização da Frota 
de Tratores Agrícolas e 
Implementos Associados e 
Colheitadeiras (Moderfrota), 
mas a indústria calcula 
a necessidade de pelo 
menos mais R$ 3 bilhões. 
As fábricas aumentam a 
produção para atender 
a demanda. Nossa 
preocupação é com a falta 
de curso e o aumento do 
estoque. A pressão de 
custos seria insuportável.

JOÃO CARLOS MARCHESAN, 
presidente do Conselho da As-
sociação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos 
(ABIMAQ)

FRASES & COMENTÁRIOS

Como, na retrospectiva dos últimos anos, 
tivemos alguns períodos de preços bons, houve 
um plantio exacerbado de cafezais nas regiões 
produtoras do Brasil e no mundo inteiro. Daí 
assistirmos esse quadro mais geral de alta 
produção nos mercados.

O café reserva muitas surpresas até para os 
operadores e os analistas mais experimentados. 
No setor, a única certeza é que não se tem certeza 
de nada. Basta um problema climático mais sério 
no café para esse ciclo de baixa ir embora.

Para superar essa situação mais turbulenta, 
o cafeicultor precisa diminuir os custos e 
aprimorar a gestão das suas propriedades rurais, 
com aumento da produtividade e melhoria da 
qualidade do produto.

Uma administração mais enxuta, com esforço na 
mecanização, ajuda o produtor a acumular alguma 
gordura para enfrentar os períodos ruins.

Nesse momento de incerteza quanto aos preços 
do café, não deve haver desespero por parte do 
produtor. Assim como o consumo, a venda da 
produção deve ser feita de forma paulatina.

CARLOS PAULINO, presidente da Cooperativa Regional de Ca-
feicultores em Guaxupé (Cooxupé)
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O segmento de máquinas 
e equipamentos agrícolas 
conseguiu passar 
praticamente ileso da 
crise econômica desses 
últimos anos. Esse fato 
pode ser explicado pelo 
bom desempenho do setor 
agrícola brasileiro.

PEDRO ESTEVÃO BASTOS DE 
OLIVEIRA, presidente da Câmara 
Setorial de Máquinas e Implemen-
tos Agrícolas (CSMIA) da ABIMAQ 
e diretor de Relações Institucio-
nais da Máquinas Agrícolas Jacto

Diversos fatores 
contribuíram para as vendas 
de caminhões em 2018. 
O Produto Interno Bruto 
(PIB) teve crescimento, e 
aumentou a participação 
dos bancos privados 
e das montadoras nos 
financiamentos... Além disso, 
houve investimento na 
frota própria, devido ao seu 
sucateamento e, também, 
ao tabelamento de frete.

SÉRGIO ZONTA, vice-presidente 
da Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automotores 
(Fenabrave)

O mercado dos produtos 
biológicos tende a aumentar, 
pois têm sido observados 
volumes cada vez maiores 
de investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento, 
bem como um aumento do 
número de empresas que 
atuam nesse segmento.

BRUNO CAVALHEIRO BREIT-
TENBACH, chefe da Divisão de 
Registro de Produtos Formulados 
da Secretaria de Defesa Agrope-
cuária do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(SDA/MAPA)

O Brasil deve permitir a exploração de terras 
indígenas pela agricultura comercial. As áreas de 
suas reservas cobrem 12% do território nacional.

O Congresso pode mudar essa situação. São áreas 
para plantio e fonte de renda para a comunidade. 
Haveria exigências, como todos os agricultores 
devem cumprir, quanto à preservação da 
vegetação nativa.

Na Amazônia, cabe um tratamento completamente 
especial. As tribos de pouco contato com o mundo 
exterior devem ser protegidas.

Estamos tranquilos com relação à permanência 
no Acordo de Paris, do qual o Brasil foi signatário 
em 2015, até porque caminhamos em direção 
ao cumprimento das nossas metas quanto às 
mudanças climáticas.

Em termos das multas ambientais, não fazem 
sentido as multas indiscriminadas impostas 
por várias agências sem conversarem com 
os agricultores para tentarem resolver o mal-
entendido.

TEREZA CRISTINA, MINISTRA DO MAPA
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